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Introdução 

A metodologia de imobilização de fármacos em 

polímeros tem sido muito utilizada, assim como a 

purificação dos mesmos com membranas 

poliméricas utilizando biocatalisadores imobilizados
1
. 

Neste trabalho são apresentados dados sobre a 

preparação e caracterização de membranas de 

polissulfona/poliuretano, preparadas pelo processo 

de inversão de fase, utilizando, clorofórmio e N, N-

DMA como solventes e água como não solvente. As 

membranas foram caracterizadas quanto ao 

tamanho de poro através de MEV, visando à 

utilização posterior em processo de imobilização de 

lípase e por eletrodiálise separar os enantiômeros 

do propranol
2
.  

Resultados e Discussão 

As membranas preparadas a partir de uma solução 

PSU (7%p/v) e PU (3%p/v) em clorofórmio e PSU 

(15%) em N, N-dimetil acetamida (N,N-DMA). Foram 

espalhadas sobre uma placa de vidro usando um 

espesímetro e após foi realizado o processo de 

inversão de fases em água destilada (20°C). Os 

filmes foram secos e deixados em dessecador. 

As membranas obtidas foram analisadas por 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), para 

caracterização do tamanho de poros e comparadas 

com membranas de PSU². Nas figuras 1, 2 e 3 são 

apresentados as micrografias (MEV) das diferentes 

membranas obtidas. 

 

  

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: MEV da seção transversal de PSU/DMA (500X) 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3: MEV da superfície de PSU/PU/CHCl3 (500X) 

Conclusões 

Na figura 1, não são observados poros na 

membrana PSU em CHCl3 por ser menores que 

2,5μm, sendo que as membranas PSU/PU/CHCl3 

(fig.3) e a membrana de PSU/N,N-DMA (fig. 2) 

apresentaram maiores tamanho de poros (>5 μm).  
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Figura 1: MEV da superfície de PSU/CHCl3 (500X) 
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